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Estudos de nosso grupo sugerem que parte do efeito imunomodulador do
exercício físico é atribuível à ativação do sistema nervoso simpático (SNS).
Assim, o exercício, via SNS, estimula a resposta imune inata aumentando
o número e a capacidade fagocítica de monócitos circulantes/macrófagos,
ativando a produção de óxido nítrico (NO) a partir da arginina pela indução
da NO sintase induzível (iNOS). Como a arginina é um substrato comum à
iNOS e à arginase-1 (ARG-1) que a converte em ureia, o balanço entre as
atividades das duas enzimas determina a produção de NO por estas
células.

Estudar a influência do SNS sobre as atividades da iNOS e ARG-1 em
macrófagos de ratos submetidos a diferentes intensidades de natação.

Ratos Wistar, machos, 60 dias, 
previamente adaptados em 
água aquecida (30 ± 1 °C)

Injeção IP
30 min antes do exercício

Prazosina (1mg/kg), α1

Ioimbina (1mg/kg), α2

Propranolol (0,5mg/kg), β

Divididos em três grupos de 
intensidade de exercício físico

Repouso 4% do peso
corporal

Caixas com água rasa por 20 min

Nadaram, com chumbinhos 
atados à cauda, no tanque 

cheio por 20 min ou até 
exaustão

A maior produção de NO pelos macrófagos não parece estar relacionada à
disponibilidade de arginina o que sugere a existência de outros
mecanismos envolvendo o SNS e a atividade microbicida do macrófago via
NO.

Logo após o nado, foi avaliado a 
concentração de lactato sanguíneo 
para comprovar a intensidade do 

exercício.

6 h após o exercício, os animais 
foram mortos para coleta de 

macrófagos do lavado peritoneal. 

As células foram processadas para 
determinação da atividade 

enzimática da iNOS e da ARG.

Figura 1: Concentração de lactato sanguíneo dos grupos Repouso, 4 % e 8 %
separados pelos bloqueadores. O grupo 8 % demonstra níveis mais elevados em
relação ao repouso, o que comprova a efetividade do exercício. Valores expressos
em Média ± EPM. *: p < 0,05.
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Figura 2: Atividade da iNOS em macrófagos retirados após 6h da sessão de
exercício dos grupos Repouso, 4 % e 8 % separados pelos bloqueadores. O grupo 8
% demonstra níveis mais elevados em relação ao repouso no grupo controle.
Valores expressos em Média ± DPM. *: p < 0,05.

Figura 3: Atividade da ARG em macrófagos retirados após 6h da sessão de
exercício dos grupos Repouso, 4 % e 8 % separados pelos bloqueadores. Não houve
diferença da atividade nas diferentes intensidades e bloqueadores.
Valores expressos em Média ± DPM.
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